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InfliCa ao ExcerentÍssimo senhor prefeito Municipat ADEMTR MAScHto,
as providências que se fizerem necessárias junto ao Secretário Municipal de Agricultura,
Senhor JOSÉ TIAGO CAMPOS MACHADO, para que sejam realizados estudos vísando
instituir no município Programa de incentivo a Piscicultura em viveiro escavado.

IUSflIIOATIVA:

Não é de hoje que a piscicultura está em evidência no BÍasil, com o passar dos
anos, a atividade intensificou-se e a criação de peixe em viveiros escavados tornou-se
uma das atividades agropecuárias mais disseminadas entre pequenos produtores, pois
,apesar de ter um custo de implantação mais elevado, promete maior possibilidade de
controle por parte do produtor, e, conseqüentemente, ao final é mais barata do que em
tanque em rede, já que nesta segunda opção há uma maior perda de ração no manejo,
ou seja, na prática êssa atividade tem apresentado ótimos resultados, sendo uma
alternativa rentável para pequenas propriedades e agricultores familiares,

No estado de São Paulo, por exemplo, a criação de peixes em vivelros escavados
está em crescente expansão, visto que o lnstituto da Pesca ao publicar uma portaria no
Diário Oficial do Estado, no dia 10 de dezembro de 2016, publicação essa que atende ao
artigo 50 do Decreto n,62.243, de 1" de novembro de 2016, que dispõe sobÍe as regras
e procedimentos para o licenciamento ambiental da aqüicultura no Estado, e à
Resolução SpÁ - 73 trouxe uma lista de espécies aquáticas exóticas que podem ser
cultivadas no estado, conforme podemos ver em anexo.

Nesta lísta podemos citar, por exemplo,o peixeda espécie pang,asianodon
hypophthalmus mais conhecido como panga, peixe este que se comparado com outras
espécies de viveiros escavados tem um potencial de produtivídade muito maior.

Nota-se, portanto que, essa atividade tem apresentado um forte
crescimento,porém os piscicultores ainda enfrentam grandes dificuldades, como a falta
de assistência técnica, uso de maquinários adequados e por fim sua comercialização, ou
seja, na colocação de seus produtos no mercado.

Nesse sentido solicito abrevidade da Administração Municipal no tocante a
implantar no município o Programade incentivo a piscicultura em viveiro escavado,
tendo como intuito maior a de propiciar a estes produtores/piscicultores uma redução
de custos, fornecendo de assistência técnica especializada, maquinários, bem como
cooperaçâo para a comercialização, possibilitando assim que os pequenos e médios
produtores possam formalizar suas atividades e assÍm ganhar competitividade no
mercado.
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ANEXO I

LISTA DE ESPECIES AQUATICAS EXOTICAS, ALOCTONES E HíBRIDOS
CULTIVAVEIS NAS BACIAS DO ESTADO DE SÃO PAULO

A. BAgÂ OO RIO PARÂNÁ

ESPECIE SISTEMA DE CULTIVO

Nomê comum Nomê cientíÍico
Tanque-rede

êm
resêruatório

Bârremênto/
Pêsquê-pague

Vivelro
escavãdo/
AlvenaÍia

Pêixes

Bagre do Canal lctolutus púnctotus

Black bass Micropterus sohnoides

carpã cabeça grande A.istichthys nobilis x

Carpa comum Cyprinus corpio x
Caípâ prateada Hypophtho I mi chthys mol ittix
Cârpa-capim

Clariâs Cldtids gotiepinus x

Curimbatá do São Francisco Prochilodus morggruvii x

lundiá Amâ2ônico Leiotius momorutus

lurupensém Sorubim limo

Matrinxã Brycon otuo20nicus x
Panga P a ngosionodon hypophtho I m us

Patinga Pacu x Pirapitin8a x x
Piauçu ou Piavuçu Lê po ri n us m o c roc e p ho lus

Pintado da Amazônia

Pirâputanga Brycon hilorii

Pirarara P h roct oc e pho I u s he m iol iopte rus

Pirarucu Arapoimd gigos

Tambacu Tambaquix Pacu

Tambaqui Colossotho mocrcpomum

Tambatinga Tambaqui x Pirapitinga

Tilápiâ do Nilo Oíeochrcmis niIotictrs

Trairão
x

Oncorhynchus mykiss

Túcunâíé Cichlo spp

Anffbios

Rã-touro L ithobot es cot esbe io n u s x

Crustácê05

Camarão amazônico M o c f o b ro ch i u m o mo z o n ic u fi
Cámerão baanco-do'pacíf ico Litopenoeus vonnamei
Camarão dâ Malasia M oc rc broc hi u m rcse n beryi i
obsr Todas as espécies listadâs pod€rão ser cultivadàs em sistemas de rêcirculação/Íechado

cte nopho ryngodo h idel lo

Cecharâ x lundiá

Hoplíos ldcerdoe

Íruta arco-íris



B - SACIA DO ÀÍIÂNÍICO SUDESTÊ

ESPECIE SISTEMÂ DE CUTTIVO

Nome comum Í{ome científico
Tanquê-rede

em
Íeservatório

Bârrâmento/
Pesque-paguê

viveiro
escavado/
Alverada

Bagre do cànal lctolurus pundotus

Carpa cabeça grande Aristichthys nobilis

CaÍpa comum Cyprinus cotpio

Cârpa prateada H y pophtho I m i cht hy s mol itrix

Ct e n o phd ry h O odon ide llo
Clarias Clotios gatiepinus

Oourado Solfiinus brosiliensis

Rhomdio quelen x

Mâtrinxã Brycon omozonicus t x

Paau P id roct u s fi esopoto micus

Panga P o n go s i o nodon hypophthol m us

PatinBa Pacu x Pirapitinta

Piauçu ou Piavuçu Lepo nus mocrccepholus

Pintado dâ Amâzônia

x

Pirarara

Pirârucu

Tambacu Tambâquix Pâcu

Tambaqui Colossomo mocropomum
Tembatinga Tambaquix PirapitinBâ

Tilápia do Nilo Orcochtonlis hiloticus

Trairâo Hoplios locedoe
Truta aÍco-íris

ÀnÍíbios

Rã touro L it hobotes cotesbe io nu s

Camarão amazônico M o crob t o chiudl omozon ic um
Camarão branco do-pacifico Litopenoeus vonnomei
Camarão da Malasiã M dc tob toc hiu m rcse n be e i i
Obs: Todas as espécies listadas poderão ser cultivadas em sistemas de recirculação/echado

x

Carpa-câpim x

Curimbatá do São Francis.o P roc h ilod üs m o ígg tov ii

lundiá do Sul

cachara xlundiá
Piraputanga Brycon hilorii

Ph.o ctoc e pho I us he mi ol i opte r u s

Àrdpoimo gigos

Oncothynchus mykíss

Crustácêos

tt


